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L
ionel Messi coroou uma 
atuação brilhante na Copa 
do Mundo 2022 com o prê-
mio de melhor jogador da 
competição. O astro ficou 
com o título no último do-
mingo, 18, após vitória so-
bre a França nos pênaltis (4 

a 2). As seleções empataram por 3 a 
3 no tempo normal e prorrogação.

O camisa 10 argentino ainda foi 
o vice-artilheiro da Copa, com sete 
gols marcados. Mbappé, com três 
bolas na rede na decisão, foi o líder 
da estatística.

Antes da decisão, esperava-se 
que Messi ou Mbappé ganhasse o 
prêmio de craque do torneio. Em 
campo, os camisas 10 brilharam: 
Messi fez dois gols e o francês, três, 
forçando prorrogação e pênaltis.

Messi se tornou o primeiro jo-
gador com gols em todas as fases 
da Copa do Mundo desde Jairzi-
nho, em 1970.

O camisa 10 da Albiceleste con-
quistou o feito de ter balançado as 
redes adversárias pelo menos uma 
vez na fase de grupos, nas oitavas, 
nas quartas, na semifinal e agora na 
decisão do torneio.

A noite foi de mais recordes para 
Messi. Ele também se tornou o atle-
ta com mais jogos disputados em 
Copas do Mundo ao entrar em cam-
po na final deste domingo. O argen-
tino de 35 anos alcançou a marca de 
26 jogos em Mundiais e superou o 
ex-meio-campista alemão Lothar 
Matthäus, que tinha 25.

 Mbappé não levou o segundo 
título mundial de sua carreira, mas 
deixou a Copa num patamar ainda 
maior. Com o hat-trick na decisão 

contra a Argentina, o atacante fran-
cês de apenas 23 anos – que comple-
ta 24 neste 20 de dezembro - ficou 
com a artilharia do Mundial, com 
oito gols, e ao menos conquistou a 
Chuteira de Ouro.

Além dos três gols contra a Ar-
gentina, dois no tempo normal e um 
na prorrogação, Mbappé balançou as 
redes nos jogos contra Austrália (1) e 
Dinamarca (2), na fase de grupos, e 
Polônia (2), nas oitavas de final.

Tricampeã mundial no Catar, a 
Argentina levou a melhor nos ou-
tros dois prêmios: Luva de Ouro, 
com Dibu Martínez, e melhor joga-
dor jovem, com Enzo Fernández.

Emiliano Martínez, que já ha-
via brilhado nas quartas de final 
contra a Holanda, voltou a ser de-
cisivo contra a França não só na 
decisão por pênaltis, ao defender 
cobrança de Coman, mas também 
aos 17 minutos do segundo tempo 
da prorrogação, quando defendeu 
chute de Kolo Muani cara a cara 
em lance-chave do jogo, e manten-
do o 3 a 3 no placar.

Já Enzo Fernández foi um dos 
comandantes do meio-campo da 
Argentina. Ele iniciou a campanha 
do título no banco, sendo reserva e 
entrando no segundo tempo contra 
Arábia Saudita e México. O gol con-
tra os mexicanos, porém, fez com 
que ele fosse escalado como titular 
na partida seguinte, contra a Polô-
nia; ele deu assistência para o se-
gundo gol (de Julian Álvarez) e não 
saiu mais do time.

O jogador de apenas 21 anos é 
o primeiro sul-americano a levar o 
prêmio, criado em 2006. Podolski, 
da Alemanha, foi o primeiro a levar, 
seguido de Thomas Müller (2010), 
Pogba (2014) e Mbappé (2018).

OS ASTROS DA COPA
Messi foi eleito o melhor jogador; Mbappé conquistou a Chuteira de Ouro pela artilharia e a Argentina  

ainda levou a Luva de Ouro, com Dibu Martínez, e o melhor jogador jovem, com Enzo Fernández
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Argentinos Enzo Fernandez (revelação), Lionel 
Messi (melhor jogador) e Emiliano Martinez 
(melhor goleiro) e o francês Kylian Mbappé 
(artilheiro) posam com troféus
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Artilheiro da Copa e autor 
de três gols na final, Kylian 
Mbappé quebrou o silêncio de-
pois da derrota para a Argenti-
na na decisão de domingo, nos 
pênaltis (4 a 2), após empate em 
3 a 3 nos 120 minutos.

“Nous reviendrons” (“nós 
voltaremos”, na tradução do 
francês), postou o atacante do 
Paris Saint-Germain em suas 
redes sociais nesta segunda-fei-
ra, 19. A mensagem era acompa-
nhada por uma foto de Mbappé 
de cabeça baixa, olhando ainda 
no gramado do estádio Lusail 

para a Chuteira de Ouro que re-
cebeu por ser o maior goleador 
da competição, com 8 gols.

Em poucas horas, a posta-
gem já tinha recebido mais de 
10,5 milhões de curtidas, in-
cluindo famosos como o amigo 
Hakimi, da seleção marroqui-
na, Marcus Thuram, que en-

trou no jogo durante a final, 
Pelé e Naomi Campbell.

Durante a Copa, Mbappé 
foi multado mais de uma vez 
por se recusar a participar de 
entrevistas obrigatórias. Ape-
sar da derrota coletiva, o saldo 
individual foi favorável para o 
camisa 10 francês.

Ele se tornou o maior go-
leador de uma Copa desde Ro-
naldo, pelo Brasil, em 2002. 
Somado ao gol contra a Croá-
cia, no título de 2018, Mbappé 
se tornou o maior artilheiro 
das finais, com 4 gols. Também 
igualou a marca do inglês Geoff 
Hurst, que marcou 3 vezes na de-

cisão de 1966, vencida pela Ingla-
terra contra a Alemanha (4 a 2).

Ainda na premiação indivi-
dual, o atacante só perdeu a Bola 
de Ouro, que ficou com Messi, 
prêmio concedido ao melhor joga-
dor da competição. Mbappé ficou 
com a Bola de Prata e Modric, da 
Croácia, com a Bola de Bronze.

	■ FRANÇA

Nas redes, Mbappé diz que ‘ainda vão voltar’
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Carlo Ancelotti despistou o 
interesse da Seleção Brasileira. 
“Não sei o futuro, mas estou 
muito feliz no Real Madrid. Es-
tou contratado até 2024 e se não 
me demitirem, não saio. Haverá 
tempo para pensar no meu futu-
ro”, afirmou Carlo Ancelotti em 
entrevista à rádio italiana Rai.

O plano da CBF é que o 
novo ciclo tenha à frente um 
treinador de peso dentro do fu-
tebol internacional com foco na 
Copa de 2026. Ainda da Copa 
do Catar, dois nomes de impac-
to foram consultados informal-
mente por pessoas com total 
conhecimento e autorização da 
CBF: o catalão Pep Guardiola, 
do Manchester City, e, especial-

	■ DESPISTOU

Ancelotti fala pela primeira 
vez sobre interesse da Seleção 
Folhapress mente, o italiano Carlo Ance-

lotti, do Real Madrid.
Ancelotti se mostrou aber-

to a avançar com as conversas 
e abrir negociações concretas. 
No entanto, o italiano avisou 
que só aceita conversar quando 

o cargo estiver vago e que pre-
tende finalizar a temporada no 
Real. Aceitaria, então, assumir 
o cargo em junho de 2023. Aos 
63 anos, Carlo Ancelotti é um 
dos treinadores mais vencedo-
res na ativa. 

O dia seguinte ao título 
mundial da Argentina foi de 
ressaca para torcedores em 
Buenos Aires. Um grupo pas-
sou a noite no Obelisco, epi-
centro das comemorações na 
capital argentina. Alguns to-
maram a decisão porque, na 
madrugada de segunda-feira, 
19, já não havia mais transpor-
te público nem táxis para levá-
-los de volta.

Há relatos de famílias intei-
ras e grupos caminhando mais 
de 70 minutos durante a ma-
drugada até suas casas ou até 
pontos em que podiam tomar 
uma carona para outras cida-
des da província.

Outros ficaram no Obelis-
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Em comemoração, torcedores 
passam a noite no Obelisco
Folhapress Torcedores na região do 

Obelisco, um dos cartões-
postais de Bueno Aires
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co para guardar lugar, pois a 
previsão inicial era de que o 
ônibus com os jogadores cam-
peões, vindos do Catar, che-
garia ainda nesta segunda às 
19h à Argentina. Logo, todos 
foram frustrados por carros da 

polícia de trânsito e de limpeza 
da prefeitura. Teriam de sair.

Tanto melhor. O voo atra-
sou e as comemorações de rua 
com os jogadores ocorrerão 
apenas a partir da madrugada 
de terça-feira, 20.
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